
Novembro 2025

D. 	Novamente nos reunimos para celebrar 
a Aliança de Amor com a Mãe, Rainha 
e Vencedora Três Vezes Admirável de 
Schoenstatt, que nos reúne como família, para 
renovarmos a nossa fé e a nossa esperança.



Novembro 2025

T.  	Rainha da Aliança, “Luz da nossa Esperança”, nós 
te agradecemos porque, durante todo este ano, 
inúmeras vezes, nos envolveste em tua luz e nos 
libertaste da escuridão. Colocaste em nosso coração 
a confiança, a certeza do amor do Pai, do teu amor 
por nós.



Novembro 2025

D. 	Tu sempre acreditaste que “Deus nunca se 
atrasa, somos nós que temos que aprender 
a confiar, mesmo que isso exija paciência e 
perseverança. O tempo de Deus é sempre 
perfeito”.1

1    Leão XIV, 6.10.25, Vésperas na Domus Australia.
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T. 	Maria, Mãe da Esperança, sempre de 
novo podemos experimentar que não nos 
deixas a sós. Tu nos proteges em nossos 
caminhos, iluminando-os com tua luz.
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D. 	Por isso, preparando-nos para o encerramento 
deste ano de 2025, Ano Santo, queremos 
abrir largamente o nosso coração, e, como 
Maria, agradecer o atuar de Deus Pai em 
nossa vida.



Novembro 2025

T. 	 Querida Mãe, aceita nossas contribuições ao Capital de 
Graças e nosso propósito deste mês, rezar a oração: “Por tudo 
cordialmente agradecemos, filial amor, ó Mãe, te oferecemos. O 
que faríamos se com tanto ardor, não nos cuidasse teu materno 
amor? De grandes aflições nos libertaste, com fiel amor a ti nos 
cativaste. Eternamente quero graças dar e sem reservas a ti me 
consagrar”.

                                                                                                                                         (Pe. José Kentenich)
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D. 	Renovemos a Aliança de Amor, unidos 
aos membros de nossa comunidade 
e a todos os que, no vasto mundo, 
celebram o dom da Aliança, cantando 
(ou rezando): 
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T.  	 Ó minha Senhora, ó minha Mãe, eu me ofereço todo a 
vós, e em prova da minha devoção para convosco, vos 
consagro neste dia: meus olhos, meus ouvidos, minha 
boca, meu coração e inteiramente todo o meu ser. E 
porque assim sou vosso, ó incomparável Mãe, guardai-
me e defendei-me como coisa e propriedade vossa. 
Amém.


